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Breve apresentação do projeto  

A visão do projeto STEADY é aumentar a participação desportiva dos Jovens Deslocados 

com Deficiência (JDD/DYD), através da promoção do voluntariado e da igualdade de 

acesso dos migrantes e minorias ao desporto organizado e de base. O projeto centra-se 

na mudança do paradigma, trazendo migrantes e refugiados com deficiência das margens 

para se tornarem membros integrantes da comunidade desportiva. Neste contexto, o 

projeto irá promover atividades voluntárias no desporto, juntamente com a inclusão 

social, igualdade de oportunidades e consciencialização para a importância da atividade 

física, benéfica para a saúde, através de uma maior participação e acesso igualitário ao 

desporto para todos; e combater as ameaças transfronteiriças à integridade do desporto, 

nesse caso, a violência e todos os tipos de intolerância e discriminação. 

O projeto STEADY tem uma duração de três anos (2019 - 2021) e é financiado pelo 

Erasmus+ Sport, programa da Comissão Europeia.  

A parceria é composta por:  

● Hellenic Paralympic Committee (Coordinator) 

● Agitos Foundation 

● Attivamente 

● Centro Social de Soutelo 

● Equal Society 

● Footura 

● Play and Train 

● Serbian Paralympic Committee 

● Vienna Institute for International Dialogue and Cooperation (VIDC). 

 

Para mais informações visite: www.steady-project.eu 

 

 
 

 

http://www.steady-project.eu/
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Contexto  

O recente afluxo de migrantes e refugiados tem sido um grande desafio para a UE e os 

Estados-Membros, tendo em conta que mais de 2,5 milhões de pessoas requereram 

proteção internacional nos 28 Estados-Membros da UE durante o período de 2015-2016, 

segundo o Eurostat. A crise migratória tornou-se uma questão política altamente sensível 

e levou à necessidade de uma resposta urgente e firme por parte da UE e dos Estados-

Membros. Os desafios que necessitam de ser abordados não se referem apenas à sua 

fixação nas comunidades de acolhimento, mas também a garantir a inclusão e integração 

a longo prazo na sociedade.  

Relativamente aos migrantes e refugiados com deficiência, é de notar que estão apenas 

disponíveis dados escassos. No entanto, apesar da falta de dados sistemáticos e precisos, 

estima-se que estes constituem uma parcela significativa da comunidade de migrantes e 

refugiados. Em geral, as pessoas com deficiência continuam a estar entre as mais 

escondidas, negligenciadas e socialmente excluídas, de todas as pessoas deslocadas, o 

que dificulta a prestação de serviços especializados e direcionados ao grupo alvo. 

Nos últimos anos, tem havido um interesse crescente na utilização do desporto como um 

mecanismo de apoio a uma vasta variedade de respostas sociais, tais como a educação, 

o emprego, a saúde e a coesão social. Em particular, tal como consta no Livro Branco da 

UE sobre o Desporto (2007), o desporto pode facilitar a integração na sociedade de 

migrantes e pessoas de origem estrangeira, bem como apoiar o diálogo intercultural.  

A perceção do potencial do desporto, na promoção da inclusão social, levou à 

implementação de várias iniciativas neste sentido. Contudo, apesar de as oportunidades 

de participação das pessoas com deficiência, em atividades de desporto adaptado, terem 

melhorado significativamente em toda a Europa nos últimos anos, existem ainda muitas 

barreiras que limitam a participação no desporto das pessoas com deficiência e, em 

particular, dos refugiados e migrantes com deficiência.  

Neste contexto, o papel dos instrutores/monitores, profissionais e voluntários 

desportivos é crucial, no facilitar o acesso e a participação das pessoas com deficiência ao 

desporto adaptado, e a necessidade de lhes prestar o apoio necessário. Avaliação das 

necessidades e programas de formação personalizados, proporcionados pelas 

organizações/clubes desportivos, podem reforçar as aptidões e competências dos 

instrutores/monitores, profissionais e voluntários desportivos no apoio aos refugiados e 

migrantes com deficiência no desporto adaptado.  
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Objetivo do Handbook e grupo-alvo  

O objetivo do Handbook é dar apoio tanto a 

organizações desportivas como a 

instrutores/monitores, profissionais e 

voluntários desportivos. Serve como um guia 

que pode auxiliar os profissionais ou 

voluntários desportivos a alcançar as melhores 

práticas na conceção e apresentação de 

atividades desportivas para JDD/DYD. Analisa 

questões do ambiente de formação que definem como os profissionais/voluntários 

desportivos são formados para incluir JDD/DYD e disponibiliza uma introdução à 

formação baseada na competência. Em particular, oferece informação que auxilia os 

formadores a: 

• analisar o ambiente do voluntariado; 

• conceber estratégias de formação eficazes e apropriadas;  

• apresentar resultados de formação/aprendizagem para validar o Desporto como 

uma Ferramenta de Capacitação para JDD/DYD.  

Considerando que os parceiros STEADY reconhecem que a formação não é uma atividade 

que possa ser reduzida a um modelo uniformizado, nota-se que a informação contida 

neste handbook é oferecida de forma a poder ser ajustada com base no ambiente 

desportivo em questão.  

Relativamente ao conteúdo do handbook, a primeira secção do handbook destaca os 

benefícios da participação em atividades desportivas para migrantes e refugiados, bem 

como para pessoas com deficiência, e apresenta brevemente uma seleção de boas 

práticas de inclusão de migrantes e refugiados, assim como de pessoas com deficiência, 

no e através do desporto.  

A segunda secção apresenta os desafios que os migrantes e refugiados enfrentam, no que 

diz respeito à sua participação em posições de voluntariado em organizações desportivas, 

e dicas básicas que cada organização desportiva precisa de ter em consideração ao 

recrutar migrantes e refugiados como voluntários.  

A terceira secção do handbook fornece informações sobre o contexto para o 

desenvolvimento de um programa de formação de competências que visa 

instrutores/monitores, profissionais e voluntários desportivos. Apresenta os desafios que 
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enfrentam, quando oferecem atividades desportivas a migrantes e refugiados com 

deficiência, em atividades desportivas, enquanto a quarta secção do handbook apresenta 

alguns princípios básicos e dicas para o desenvolvimento de um programa de formação 

de competências, que poderia fortalecer as aptidões e competências dos 

instrutores/monitores, profissionais e voluntários desportivos, na oferta de atividades 

desportivas a migrantes e refugiados com deficiência.  
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Os benefícios da participação em atividades desportivas 

 

 Os benefícios da participação em atividades 

desportivas têm sido amplamente 

reconhecidos nos últimos anos pela 

comunidade de investigação e pelos 

decisores políticos. É considerado um 

poderoso agente de desenvolvimento dos 

indivíduos e da sociedade como um todo, 

com uma contribuição significativa para a 

saúde e bem-estar dos participantes1. No 

geral, como a investigação sugere, o envolvimento em atividades desportivas melhora a 

condição física e diminui o risco de doenças crónicas, ao mesmo tempo que pode ter um 

impacto muito positivo no desenvolvimento da autoestima e no combate ao stress e à 

depressão2. 

Além disso, a investigação também destacou o impacto positivo do desporto na 

promoção da inclusão e integração social, tendo em conta que o espaço social do 

desporto proporciona uma excelente plataforma para a eliminação de barreiras culturais, 

sociais e linguísticas3. Mais especificamente, o desporto desempenha um papel 

importante na promoção da coesão social, proporcionando oportunidades de encontros 

e intercâmbios entre pessoas de diferentes géneros, capacidades e nacionalidades ou de 

diferentes culturas, reforçando assim a cultura da "convivência"4. Neste aspeto, o 

desporto é geralmente reconhecido como um meio de inclusão, uma vez que reúne 

pessoas de todas as partes da sociedade.  

Nos últimos anos, a investigação tem-se concentrado particularmente em explorar a 

contribuição do desporto na promoção da inclusão social de pessoas com deficiência, 

bem como de refugiados e migrantes. No entanto, a investigação relativa aos benefícios 

da participação em atividades desportivas, para refugiados e migrantes com deficiência, 

é limitada e é necessário fazer trabalho adicional nesta direção.  

  

 
1 https://sportforlife.ca/wp-content/uploads/2019/06/Long-Term-Development-in-Sport-and-Physical-Activity-3.0.pdf 
2 https://www.uts.edu.au/sites/default/files/2018-11/The-Role-of-Sport.pdf 
3 https://oapub.org/edu/index.php/ejep/article/view/2658/5295 
4 https://www.icsspe.org/system/files/CoE%20-
%20Sport%20for%20all%20a%20bridge%20to%20equality%2C%20integration%20and%20social%20inclusion.pdf 

https://sportforlife.ca/wp-content/uploads/2019/06/Long-Term-Development-in-Sport-and-Physical-Activity-3.0.pdf
https://www.uts.edu.au/sites/default/files/2018-11/The-Role-of-Sport.pdf
https://oapub.org/edu/index.php/ejep/article/view/2658/5295
https://www.icsspe.org/system/files/CoE%20-%20Sport%20for%20all%20a%20bridge%20to%20equality%2C%20integration%20and%20social%20inclusion.pdf
https://www.icsspe.org/system/files/CoE%20-%20Sport%20for%20all%20a%20bridge%20to%20equality%2C%20integration%20and%20social%20inclusion.pdf
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Migrantes e refugiados 

Os benefícios do desporto têm particular 

relevância para as comunidades de refugiados 

e migrantes. Especialmente no que respeita 

aos refugiados, que podem ter sofrido torturas 

e traumas, o processo de se fixarem num novo 

país pode ser muito difícil5. A participação no 

desporto pode contribuir para fazer face a 

estas dificuldades. Tal como referido na 

Comunicação da Comissão Europeia de 2011 

sobre o desenvolvimento da Dimensão 

Europeia no Desporto6, o desporto permite 

aos migrantes e refugiados e à sociedade de 

acolhimento interagir de forma positiva, promovendo assim a integração e o diálogo 

intercultural. No entanto, o desporto por si só não pode abordar todas as questões acima 

mencionadas. Apenas em conjunto com outras medidas o desporto tem o potencial de 

facilitar a integração e inclusão social de migrantes e refugiados, juntando as pessoas 

(independentemente da sua origem, antecedentes, crenças religiosas ou estatuto 

económico) e proporcionando a oportunidade de socializar.  

 

  

 
5 https://www.uts.edu.au/sites/default/files/2018-11/The-Role-of-Sport.pdf 
6  https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/?uri=celex%3A52011DC0012 

This Photo by Unknown Author is licensed under 
CC BY-SA-NC 

https://www.uts.edu.au/sites/default/files/2018-11/The-Role-of-Sport.pdf
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/?uri=celex%3A52011DC0012
https://www.middleeastmonitor.com/20200221-boat-carrying-91-refugees-from-libya-disappeared-at-sea/
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/3.0/
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Pessoas com deficiência  

Nos últimos anos, a investigação 

académica tem destacado o papel do 

desporto na promoção da inclusão social 

das pessoas com deficiência. A 

participação no desporto está ligada a uma 

vasta gama de benefícios relacionados 

com a saúde, educação, formação de 

comunidades e mesmo retornos 

económicos. Em particular, vários estudos 

de investigação têm demonstrado que o acesso a atividades desportivas para pessoas 

com deficiência é sobretudo importante para a sua saúde e bem-estar. As atividades 

desportivas podem ajudar a reduzir a dor, o stress ou a depressão. Para além do acima 

referido, as atividades desportivas podem ajudar a reduzir o risco de doenças crónicas, e 

condições secundárias, para as pessoas com deficiência. 

Adicionalmente, o desporto pode apoiar o desenvolvimento individual das pessoas com 

deficiência, uma vez que aumenta a sua autoconfiança e autoestima. Em particular, "a 

participação no desporto tem o potencial de ser um mecanismo de capacitação, para 

indivíduos com deficiência, ao contribuir para a formação de uma identidade positiva e 

identidade de grupo, aumentando a autoestima através de conquistas, e proporcionando 

um cenário de aprendizagem para o trabalho orientado para objetivos”7. Finalmente, é 

observado que o desporto pode ter benefícios sociais significativos para as pessoas com 

deficiência. Segundo um estudo para a Special Olympics 8, existe um consenso esmagador 

entre atletas, treinadores e membros da família de que existe uma melhoria significativa 

no sentido de identidade, competências sociais e interações sociais dos atletas devido à 

sua participação na Special Olympics. Além disso, de acordo com uma investigação 

quantitativa que visava explorar e investigar os motivos da participação desportiva entre 

os deficientes9, "a participação no desporto permitir-lhes-á, provavelmente, ter um 

sentido de pertença, socializando com os atletas fisicamente capazes, e a oportunidade 

de explorar novos ambientes e lugares".  

 
7 https://op.europa.eu/en/publication-detail/-/publication/09e457a0-04d7-11e9-adde-01aa75ed71a1 
8 https://dotorg.brightspotcdn.com/7e/a8/54aa163a4a62a14235047458e553/policy-paper-sports.pdf 
9https://www.researchgate.net/publication/337484544_Persons_with_Disabilities_and_Their_Motives_for_Participa
ting_in_Sports/link/5ddb2919a6fdccdb4462bc80/download 

https://op.europa.eu/en/publication-detail/-/publication/09e457a0-04d7-11e9-adde-01aa75ed71a1
https://dotorg.brightspotcdn.com/7e/a8/54aa163a4a62a14235047458e553/policy-paper-sports.pdf
https://www.researchgate.net/publication/337484544_Persons_with_Disabilities_and_Their_Motives_for_Participating_in_Sports/link/5ddb2919a6fdccdb4462bc80/download
https://www.researchgate.net/publication/337484544_Persons_with_Disabilities_and_Their_Motives_for_Participating_in_Sports/link/5ddb2919a6fdccdb4462bc80/download
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Voluntariado no desporto na UE  

A Europa, em geral, tem uma forte tradição 

de voluntariado. De facto, as atividades 

voluntárias no desporto estão entre as 

formas mais atrativas e populares de 

atividade social na Europa e fazem parte 

do património social do desporto. A sua 

importância tem sido salientada em vários 

documentos oficiais da UE e é considerada 

como a espinha dorsal das atividades 

desportivas na Europa, tendo em conta que a organização de eventos desportivos - 

incluindo os organizados por organismos desportivos profissionais e comerciais - bem 

assim como atividades quotidianas realizadas na área do desporto, em muitos Estados-

Membros dependem de voluntários e atividades de voluntariado.  

 

De acordo com os dados disponíveis, o desporto 

é o maior sector da sociedade civil na Europa e 

envolve mais de 35 milhões de europeus 

voluntariados para o desporto10. Contudo, o 

Eurobarómetro de 2018 "Desporto e Atividade 

Física" mostra grandes diferenças entre os 

diferentes países membros: uma percentagem 

relativamente grande de inquiridos dos Países 

Baixos, Suécia (ambos 19%) e Dinamarca (18%) 

declaram que se voluntariam para apoiar 

atividades desportivas, enquanto o voluntariado 

no desporto é menos comum entre os inquiridos 

em Portugal (1%), Itália, Roménia (ambos 2%), 

Lituânia, Eslováquia, Grécia, Polónia, Bulgária e 

Croácia (todos 3%)11.  

No entanto, apesar desta tendência, as organizações desportivas enfrentam vários 

desafios no que diz respeito ao recrutamento de voluntários. O recrutamento de 

 
10 https://www.eurolympic.org/international-volunteer-day-in-europe-35-million-people-volunteer-for-sports/ 
11 https://ec.europa.eu/sport/news/2018/new-eurobarometer-sport-and-physical-activity_en 

"O voluntariado é definido como todas 
as formas de atividade voluntária, sejam 
elas formais ou informais. Os 
voluntários agem de sua livre vontade, 
de acordo com as suas próprias escolhas 
e motivações e não procuram obter 
ganhos financeiros. O voluntariado é 
uma jornada de solidariedade e uma 
forma de os indivíduos e associações 
identificarem e abordarem as 
necessidades e preocupações humanas, 
sociais ou ambientais".  

 

Fonte: CE (2011), Comunicação sobre 

Políticas e Voluntariado da UE: 

Reconhecimento e Promoção das Atividades 

Voluntárias Transfronteiriças na UE, COM 

(2011) 568 final, Brussels, p.2. 

https://www.eurolympic.org/international-volunteer-day-in-europe-35-million-people-volunteer-for-sports/
https://ec.europa.eu/sport/news/2018/new-eurobarometer-sport-and-physical-activity_en
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migrantes e refugiados como voluntários é ainda mais difícil, tendo em conta que estão 

sub-representados nas atividades desportivas, na filiação em clubes desportivos, no 

compromisso voluntário no desporto e/ou no compromisso voluntário no âmbito de 

estruturas formais em geral12. De acordo com um inquérito realizado em 10 países 

europeus no âmbito do projeto "Inclusão Social e Voluntariado nos Clubes Desportivos 

da Europa" (SIVCSE), apenas 4,1% dos voluntários nos clubes desportivos são migrantes13.  

Em relação a estes últimos, nota-se que embora os refugiados e requerentes de asilo 

estejam, em princípio, interessados em participar em oportunidades de voluntariado 

(seja porque querem ganhar experiência de trabalho no país de acolhimento, que 

facilitará o seu esforço para encontrar um emprego remunerado, ou porque querem 

aprender/aperfeiçoar os seus conhecimentos da língua nativa e desenvolver a sua rede 

social)14, a falta de acesso a informação relevante no que respeita a cargos/vagas de 

voluntariado tem um impacto significativo no número de voluntários em organizações 

desportivas.  

Em geral, a investigação disponível indica a existência de uma série de barreiras que têm 

um impacto significativo na participação de migrantes e refugiados como voluntários no 

desporto. O quadro abaixo apresenta as barreiras mais importantes que afetam a 

participação de migrantes e refugiados como voluntários no desporto, tal como foram 

identificadas na bibliografia relevante, bem como as medidas propostas para ultrapassar 

essas barreiras. 

  

Barreiras que afetam a participação de migrantes 

e refugiados como voluntários no desporto  

Potenciais medidas de mitigação 

Barreiras 

jurídicas e 

administrativas 

Regulamentos de quotas que limitam o 

acesso de estrangeiros às ligas e 

competições desportivas profissionais e 

amadoras em conjunto com leis de 

cidadania restritivas podem ter um 

impacto negativo na participação dos 

residentes permanentes, que não têm 

Revisões dos regulamentos as quais iam 

facilitar a participação no desporto 

daqueles a quem ainda não foi concedida a 

cidadania, mas que são residentes 

permanentes no país em questão. 

 
12 
https://sportinclusion.net/fileadmin/mediapool/pdf/spin/ESPIN_Baseline_Study_Equal_access_for_migrant_voluntee
rs_to_sports.pdf 
13 https://www.volunteer.ie/wp-content/uploads/2019/04/VI-Report_Migrant-Participation-in-Sports-
Volunteering.pdf 
14 https://www.volunteercentrenewcastle.org.uk/documents/asylumandrefugees.pdf 

https://sportinclusion.net/fileadmin/mediapool/pdf/spin/ESPIN_Baseline_Study_Equal_access_for_migrant_volunteers_to_sports.pdf
https://sportinclusion.net/fileadmin/mediapool/pdf/spin/ESPIN_Baseline_Study_Equal_access_for_migrant_volunteers_to_sports.pdf
https://www.volunteer.ie/wp-content/uploads/2019/04/VI-Report_Migrant-Participation-in-Sports-Volunteering.pdf
https://www.volunteer.ie/wp-content/uploads/2019/04/VI-Report_Migrant-Participation-in-Sports-Volunteering.pdf
https://www.volunteercentrenewcastle.org.uk/documents/asylumandrefugees.pdf
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Barreiras que afetam a participação de migrantes 

e refugiados como voluntários no desporto  

Potenciais medidas de mitigação 

cidadania, tanto no desporto amador 

como no desporto profissional15. 

Barreiras 

linguísticas 
 A língua constitui uma barreira 

significativa para a participação de 

migrantes e refugiados no desporto 

(especialmente para os recém-chegados). 

Este é também o caso quando se trata de 

voluntariado; a falta de conhecimentos 

básicos da língua nativa no país de 

acolhimento impede-os de assumirem 

determinadas tarefas voluntárias, uma 

vez que têm dúvidas quanto às suas 

próprias competências ou receiam a 

discriminação. Para isso, as competências 

linguísticas básicas são de facto um pré-

requisito especialmente para certos 

cargos, por exemplo para se tornar um 

treinador voluntário ou para assumir 

voluntariamente trabalho administrativo. 

 Os clubes e organizações desportivas 

poderiam, em colaboração com os 

Estabelecimentos de Ensino e Formação 

Profissional e outras organizações afins, 

oferecer cursos de línguas como parte 

integrante do seu programa de 

voluntariado. 

Barreiras 

sociais 
Os migrantes e refugiados, especialmente 

durante o primeiro período da sua fixação 

no país de acolhimento, tendem a estar 

mais interessados em encontrar vários 

empregos e a concentrarem-se em 

sustentar as suas famílias do que em 

participar em desportos, e em particular 

em cargos de voluntariado. Neste aspeto, 

o envolvimento em vários empregos, não 

lhes permite obter cargos de 

voluntariado, o que requer tempo e 

compromisso a longo prazo. 

A disponibilização de apoio, no que diz 

respeito a um acolhimento tranquilo e 

integração de migrantes e refugiados na 

sociedade de acolhimento, é essencial para 

aumentar a sua participação como 

voluntários em atividades desportivas. O 

programa de voluntariado poderia prever a 

colaboração das organizações e clubes 

desportivos com as autoridades e 

organizações que prestam serviços de 

emprego e outros serviços sociais (tais 

como aconselhamento e promoção de 

emprego, etc). 

Cultura 

desportiva 
As diferenças no tipo de desportos 

organizados no país de destino e no país 

de origem podem impedir os migrantes e 

refugiados de participar em atividades 

Organizações e clubes desportivos 

poderiam conceber e implementar sessões 

de informação e eventos de sensibilização 

para a familiarização de migrantes e 

 
15 https://fra.europa.eu/sites/default/files/fra_uploads/1207-Report-racism-sport_EN.pdf 

https://fra.europa.eu/sites/default/files/fra_uploads/1207-Report-racism-sport_EN.pdf
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Barreiras que afetam a participação de migrantes 

e refugiados como voluntários no desporto  

Potenciais medidas de mitigação 

desportivas. As atividades desportivas 

que são oferecidas no país de destino 

podem não ser suficientemente atrativas, 

enquanto que as atividades desportivas 

oferecidas no país de origem podem não 

ser oferecidas no país de destino. 

Além disto, observa-se que a cultura 

desportiva no país de destino pode 

também ter impacto na participação de 

migrantes e refugiados no desporto, 

especialmente em cargos de 

voluntariado. A falta de interesse dos 

clubes desportivos em recrutar 

voluntários é um fator-chave que 

desencoraja os migrantes e refugiados a 

prosseguirem posições de voluntariado. 

refugiados com a cultura do desporto na 

sociedade de acolhimento. Para além do 

acima referido, é crucial que as 

organizações e clubes desportivos 

redesenhem os seus programas de 

voluntariado para que sejam mais atrativos 

para migrantes e refugiados. 

 

Barreiras 

específicas de 

género 

A bibliografia sugere que existe um fosso 

significativo entre as respetivas quotas de 

membros masculinos e femininos nos 

clubes desportivos. Isto pode ser 

atribuído, em certa medida, ao facto de 

alguns clubes desportivos, cujos cargos 

importantes são todos ocupados por 

homens, dificilmente encorajarem as 

mulheres a serem voluntárias. Além disso, 

a posição das mulheres e raparigas dentro 

das suas famílias, especialmente no que 

diz respeito às famílias tradicionais, pode 

também ter impacto no voluntariado no 

desporto. 

 As atividades de sensibilização, que visem 

tanto o público interno como externo das 

organizações e dos clubes desportivos, 

poderiam promover a igualdade de género 

e a criação de igualdade de oportunidades 

para homens e mulheres migrantes e 

refugiados. Um programa de voluntariado 

que preveja um número igual de cargos de 

voluntariado para homens e mulheres 

poderia contribuir particularmente para 

alcançar um ambiente desportivo mais 

igualitário. 

Discriminação A investigação indica que os migrantes e 

refugiados sofrem discriminação no 

sector do desporto a qual é atribuída às 

diferenças de língua e cultura. A 

islamofobia, por exemplo, e os 

consequentes estereótipos podem 

revelar-se um fator dissuasor significativo 

para a participação de migrantes e 

As atividades de sensibilização para o 

combate à discriminação são de máxima 

importância a fim de facilitar a integração 

dos migrantes e refugiados na sociedade de 

acolhimento. No que diz respeito ao 

ambiente desportivo em particular, e para 

além da organização de atividades de 

sensibilização, observa-se que as 
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Barreiras que afetam a participação de migrantes 

e refugiados como voluntários no desporto  

Potenciais medidas de mitigação 

refugiados em cargos de voluntariado no 

desporto. 

organizações e clubes desportivos 

poderiam organizar regularmente vários 

tipos de atividades de "team 

building"/formação de quipas que 

poderiam melhorar a comunicação e a 

compreensão mútua entre todos os 

participantes.  

Além disso, poderiam ser aplicadas regras 

estritas dentro das organizações e clubes 

desportivos nos casos em que fossem 

identificadas violações de direitos, etc.  

Falta de 

informação 

Refugiados e migrantes não têm acesso à 

informação sobre vagas abertas para 

voluntariado. 

As organizações desportivas devem 

implementar campanhas/eventos de 

informação e sensibilização que informem 

as comunidades de migrantes e refugiados 

sobre os benefícios da participação no 

desporto (como voluntário e como 

participante), as oportunidades de 

voluntariado existentes, o processo de 

recrutamento, bem como a forma de 

procurar tais oportunidades (por exemplo, 

anúncios em websites, meios de 

comunicação social, etc.). A campanha de 

informação poderia ter como alvo: 

• Albergues/Centros de 

Acolhimento  de refugiados; 

• Organizações lideradas por 

migrantes;  

• Organizações que trabalham com 

migrantes;  

• Centros voluntários e/ou 

comunitários;  

• Escolas étnicas e escolas 

convencionais; 

•  Meios de comunicação locais. 
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Contexto para a prestação de apoio a instrutores/monitores, profissionais e 

voluntários desportivos 

 Como mencionado numa secção 

anterior, o desporto pode oferecer 

uma plataforma universal e segura 

para o intercâmbio cultural, o 

desenvolvimento individual e 

comunitário e um caminho 

alternativo à educação e ao emprego 

para a transição para a sociedade de 

acolhimento. Contudo, o sucesso 

deste resultado depende de vários 

fatores e o papel dos 

instrutores/monitores, profissionais e 

voluntários desportivos no sucesso da integração de migrantes e refugiados com 

deficiência, incluindo os jovens com deficiência, é de grande importância. 

 A integração bem-sucedida dos refugiados em atividades desportivas baseia-se, em 

grande medida, na adoção de uma abordagem ativa por parte de profissionais, 

instrutores/monitores desportivos e voluntários. Estes profissionais, treinadores e 

voluntários encorajam ativamente comportamentos positivos, organizam eventos e 

programas que podem ensinar aos participantes lições que desenvolvam não só o 

desporto do grupo-alvo, mas também as suas competências de vida. Ter esta abordagem 

ativa significa que as organizações desportivas proporcionam um espaço divertido e 

seguro onde indivíduos de diferentes comunidades podem interagir e serem apoiados. 

Para tal, os instrutores/monitores, profissionais e voluntários desportivos devem ter a 

capacidade necessária e as ferramentas e mecanismos à sua disposição para aplicar tal 

abordagem. 

Contudo, de acordo com a bibliografia relevante, os instrutores/monitores desportivos e 

profissionais relevantes enfrentam vários desafios quando oferecem atividades 

desportivas a refugiados e migrantes. Alguns desafios comuns são apresentados abaixo: 

 

 

 

This Photo by Unknown Author is licensed under CC BY-SA-NC 

https://www.middleeastmonitor.com/20191208-disabled-syrian-girls-dreams-come-true/
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/3.0/
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Barreiras linguísticas Instrutores/monitores, voluntários (com exceção 

de voluntários de origem migrante) e profissionais 

desportivos, normalmente não estão 

familiarizados com situações de ter de trabalhar 

com grupos que não compreendem/falam a sua 

língua materna. 

Falta de conhecimento sobre a 

situação jurídica dos refugiados 

Os instrutores/monitores desportivos não 

possuem um conhecimento sólido sobre a 

situação legal dos refugiados, incluindo 

informações sobre as diferentes fases dos 

procedimentos de asilo, restrições à sua liberdade 

de circulação e questões de seguro e 

responsabilidade. 

Dificuldades em alcançar o grupo-

alvo 

Chegar aos refugiados pode ser um desafio, uma 

vez que existe frequentemente uma falta de 

cooperação com os centros de refugiados. Chegar 

às mulheres e raparigas em particular pode ser 

ainda mais desafiante. 

Discriminação generalizada que 

afeta a participação de refugiados e 

migrantes no desporto 

Refugiados e migrantes são frequentemente 

vítimas de discriminação. Isto também teve 

impacto na participação de migrantes e refugiados 

em clubes desportivos, pois em muitos casos os 

clubes desportivos estão relutantes em aceitar 

como membros refugiados ou migrantes, porque 

receiam perder jogadores nativos se o fizerem. 

Falta de conhecimentos sobre 

potenciais experiências traumáticas 

dos refugiados 

É um facto que uma série de migrantes e 

refugiados, e principalmente pessoas com 

deficiência, têm experiências traumáticas. No 

entanto, instrutores/monitores, voluntários e 

profissionais desportivos podem não ter os 

conhecimentos necessários que lhes permitam 
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identificar e apoiar migrantes e refugiados a este 

respeito. 

Diferentes experiências e 

expectativas dentro do grupo-alvo 

Existem diferentes experiências e potenciais 

expectativas entre os refugiados e migrantes, 

incluindo entre as pessoas com deficiência. Alguns 

podem ver o desporto como uma atividade de 

lazer, enquanto outros podem estar interessados 

em participar em atividades desportivas de uma 

forma profissional, sendo atletas profissionais no 

seu país de origem. 

Dúvidas quanto ao impacto positivo 

do desporto no lado das famílias 

dos refugiados e dos migrantes 

Muitos pais de refugiados e imigrantes têm 

dúvidas quanto ao impacto positivo do desporto 

na inclusão. Assim, estão relutantes em participar 

eles próprios ou em permitir que os membros 

mais jovens da sua família (e em particular jovens 

e crianças com deficiência) participem em 

desportos. 

 

Tendo em consideração o acima exposto, torna-se óbvio que é necessário que as 

organizações e clubes desportivos adotem medidas que facilitem o trabalho dos 

instrutores/monitores, voluntários e profissionais desportivos em conceber e apresentar 

programas e atividades desportivas eficientes. 

De acordo com a bibliografia relevante, os instrutores/monitores/formadores 

desportivos necessitam de apoio numa vasta gama de questões, que podem ser 

resumidas da seguinte forma: 
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Apesar de as necessidades de apoio acima mencionadas serem bem reconhecidas e 

documentadas na bibliografia relevante, é de assinalar que cada organização/clube 

desportivo deve implementar duas atividades inter-relacionadas, que fornecerão provas 

concretas quanto ao tipo específico de apoio que o seu pessoal e voluntários relevantes 

necessitam: 

a) avaliar a capacidade dos instrutores/monitores, voluntários e profissionais desportivos, 

e  

Ser informado/formado sobre:

- quotidiano dos refugiados e migrantes

- os procedimentos de asilo e os regulamentos
relevantes;

- questões jurídicas, bem como potenciais
restrições de circulação de refugiados;

- quais as organizações que poderiam facilitar a
prestação de informação e a interacção com as
comunidades dos refugiados e migrantes;

- aumentar as suas capacidades de comunicação
que facilitarão a interacção com o grupo-alvo,
bem como com as suas famílias, e com as
organizações que trabalham com estes grupos-
alvo.

Compreender:

- as características culturais e religiosas dos
refugiados e migrantes (incluindo códigos de
vestuário, etc.);

- como chegar aos refugiados e migrantes e em
particular às mulheres e crianças;

- como identificar sinais de traumatização e
como responder a estes;

- como responder a situações de conflito entre os
membros da equipa.

Ter à sua disposição material de apoio e
orientações concretas do clube/organização
desportiva a respeito:

-como lidar com o racismo e a dicriminação;

-como organizar sessões de formação não-verbal
devido à barreira linguísticasa;

-como desenvolver actividades para fortalecer a
compreensão mútua e a cooperação entre
refugiados/migrantes e os seus colegas de
equipa nativos.

Reforçar a colaboração com outras organizações
relevantes e com as comunidades :

-criar contactos com outras organizações que
trabalham com refugiados e migrantes e que
podem dar apoio a qualquer questão;

-criar contactos com as famílias dos refugiados e
dos migrantes.

Tipo de apoio a ser 
prestado a 

instrutores/monitores/ 
formadores desportivos
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b) aumentar a sua capacidade para conceber e implementar atividades desportivas 

dirigidas aos JDD/DYD. 

 

Para que as organizações e clubes desportivos alcancem os resultados desejados é 

importante construir um programa de formação de competências para os 

instrutores/monitores, voluntários e profissionais desportivos que satisfaça as suas 

necessidades e assegure que o mesmo resulte na melhoria desejada na conceção e 

realização das atividades desportivas. Para este fim, as organizações e clubes desportivos 

devem desenvolver inicialmente um plano de avaliação que incluirá os seguintes 

componentes/passos:  

1. Identificar os objetivos da avaliação das necessidades: é preciso considerar o 

que é que se quer aprender com a avaliação das necessidades.  

2. Selecionar os profissionais/avaliadores adequados que irão implementar a 

avaliação das necessidades.  

3. Conceção, em colaboração com os profissionais/avaliadores, de uma sólida 

avaliação das necessidades. Nesta fase, serão selecionados os instrumentos que serão 

utilizados para a avaliação das necessidades, bem como o número de participantes (ou 

seja, uma amostra ou o grupo alvo inteiro). Em relação aos instrumentos, é necessário 

considerar se os métodos qualitativos são mais apropriados ou se são métodos mistos. 

Caso opte por aplicar métodos qualitativos, as entrevistas aprofundadas poderão ser a 

principal técnica a ser utilizada para recolher os dados desejados. Caso opte por aplicar 

métodos quantitativos, poderá ser utilizado um questionário que incluirá perguntas 

abertas e fechadas para a recolha dos dados necessários.  

4. Recolher os dados: utilize os instrumentos que selecionou para recolher os 

dados de que necessita do grupo alvo dentro do cronograma pré-definido. Quanto mais 

dados recolher, mais elementos terá para a elaboração do relatório de avaliação das 

necessidades e para a conceção do programa de desenvolvimento de capacidades.  

5. Analisar os dados: com base nos métodos e técnicas de investigação aplicados, 

será necessário selecionar o método apropriado de análise dos dados.  

A avaliação das necessidades é uma abordagem sistemática ao estudo do estado dos conhecimentos, 

capacidade, interesse, ou atitude de um público ou grupo definido envolvendo um determinado 

assunto. 
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6. Preparar o relatório de avaliação das necessidades que fornecerá os elementos 

para a construção do programa de formação de competências.  

Após a implementação da avaliação das necessidades e a produção do relatório de 

avaliação das necessidades, as organizações e os clubes desportivos terão à sua 

disposição toda a informação necessária para a conceção e apresentação de um programa 

de formação de competências que, em geral, deverá: a) familiarizar os 

instrutores/monitores, voluntários e profissionais desportivos com o que é o desporto 

para deficientes/desporto adaptado e as suas definições (por exemplo, deficiência física 

vs. deficiência intelectual, etc.) e b) melhorar as competências e capacidade dos 

instrutores/monitores, profissionais e voluntários desportivos para agir a vários níveis, 

tendo em conta as necessidades específicas dos refugiados e migrantes com deficiência, 

e em particular dos JDD/DYD.  
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Elaboração de um programa de formação de competências direcionado para 
instrutores/monitores, voluntários e profissionais desportivos  

 

 Tal como mencionado na secção anterior, 

um programa de desenvolvimento das 

capacidades deve resultar no fortalecimento 

das aptidões e competências dos 

instrutores/monitores, profissionais e 

voluntários desportivos para conceber e 

implementar programas e atividades 

desportivas eficazes.  

No que diz respeito ao processo de conceção e implementação do programa de formação 

de competências, é de considerar que devem ser adotadas as seguintes medidas:  

 

 

 

 

 

•Definir os objectivos do programa de formação de 
competências e os resultados de aprendizagem desejadosPASSO 1

•Colaborar com profissionais de formação
PASSO 2

•Conceber o programa de formação de competências
PASSO 3

•Preparar o material de formação
PASSO 4

•Realizar os programas de formação de competências 
PASSO 5 

•Avaliar o impacto do programa de formação de 
competências PASSO 6 
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No geral, nota-se que embora o conteúdo específico do programa de formação de 

competências dependa dos resultados da avaliação das necessidades, este deve visar o 

desenvolvimento de competências que sejam inteiramente aplicáveis ao trabalho com 

refugiados e migrantes com deficiência e alcançar pelo menos os seguintes resultados:  

Relação positiva e comportamento solidário face aos migrantes e refugiados com 
deficiência  

o Estabelecer a confiança e uma relação pessoal: A fim de desenvolver a confiança 

e uma relação positiva com migrantes e refugiados com deficiência é necessário 

aumentar os conhecimentos dos profissionais, instrutores/monitores desportivos 

e voluntários sobre a situação legal dos refugiados, incluindo informações sobre 

as diferentes fases dos procedimentos de asilo. Isto permitir-lhes-á compreender 

a difícil situação dos refugiados e dos migrantes.  

 

Dica: É importante incluir no programa de formação de competências mos 

refugiados e migrantes com deficiência como instrutores/monitores que 

explicarão as dificuldades com que se deparam. Este último permitirá aos 

instrutores/monitores, profissionais e voluntários desportivos ver as questões 

através dos olhos dos refugiados e migrantes. 

 

o Estar preparado para apoiar pessoas com experiências traumáticas: é crucial ser 

capaz de identificar sinais de experiências traumáticas e de encaminhar se 

necessário essas pessoas para os técnicos especializados. Tendo em conta que 

instrutores/monitores, voluntários e profissionais desportivos podem ver-se 

confrontados com um jovem que tenha experiências traumáticas, é necessário ser 

informado e formado sobre o procedimento de salvaguarda da organização. Tal 

processo já deve prever vias de encaminhamento, caso seja necessário apoio 

especializado. 

PASSO 1: Definir os objetivos do programa de formação de competências e os resultados de 

aprendizagem desejados. 
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Os jovens podem ficar angustiados por uma série de razões. Contudo, seja qual 

for a razão, é importante que o instrutor/monitor /profissional/voluntário 

desportivo permaneça calmo e disponibilize um apoio cuidado, sem juízos de valor 

e não punitivo16.  

Abaixo estão alguns passos a seguir:  

• Dar ao jovem privacidade do grupo: Se um jovem ficar angustiado, leve-o para 

um espaço privado onde possa falar com privacidade.  

• Deixar o jovem decidir o que ele/ela precisa: Os jovens não devem ser forçados 

a falar de coisas que os perturbam. Assim, seria melhor deixar o jovem conduzir 

a conversa. Se o jovem lhe revelar porque está perturbado, deixe-o comunicar 

da forma que escolher.  

• Tenha em mente que o jovem pode querer terminar a conversa: Tenha em 

mente que o jovem pode querer terminar o diálogo. Mesmo que não o expresse 

verbalmente, a linguagem corporal pode mostrá-lo. Neste caso, será melhor 

parar completamente o diálogo ou fazer uma pausa e continuar mais tarde.  

• Aceitar as emoções do jovem: Não julgar o que o jovem faz ou diz.  

• Procurar apoio externo se necessário: Dependendo da situação e do nível de 

angústia, poderá ser necessário contactar os pais, tutores ou outra pessoa com 

quem se sinta confortável. 

• Reativação da sessão: Quando o jovem estiver calmo, pode perguntar se ela 

ou ele quer voltar à sessão. No entanto, se o jovem não quiser regressar, então 

será melhor respeitar a sua decisão 

 

o Compreensão da incapacidade e da deficiência: é imperativo que os 

instrutores/monitores /formadores desportivos, os voluntários e os 

profissionais relevantes estejam cientes dos vários tipos de incapacidades e 

deficiências, pois isso permitir-lhes-á proporcionar sessões de formação 

eficientes aos grupos-alvo. 

 

 
16 https://stillmed.olympic.org/media/Document%20Library/OlympicOrg/IOC/What-We-Do/Promote-
Olympism/Olympic-Refuge-Foundation/Sport-for-Protection-Toolkit-LowRes.pdf 

https://stillmed.olympic.org/media/Document%20Library/OlympicOrg/IOC/What-We-Do/Promote-Olympism/Olympic-Refuge-Foundation/Sport-for-Protection-Toolkit-LowRes.pdf
https://stillmed.olympic.org/media/Document%20Library/OlympicOrg/IOC/What-We-Do/Promote-Olympism/Olympic-Refuge-Foundation/Sport-for-Protection-Toolkit-LowRes.pdf
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Dicas básicas para instrutores/monitores /formadores desportivos por tipo de 

incapacidade/deficiência 

Incapacidade 

auditiva/Incapacidade da 

fala 

• Todas as pessoas com incapacidade auditiva 

devem ficar perto do instrutor/monitor 

/formador desportivo; 

• Falar o mais claro e alto possível; 

• Tente minimizar qualquer ruído de fundo que 

possa dificultar a audição de pessoas com 

incapacidade auditiva; 

• É muito útil utilizar o máximo de gestos, 

demonstrações e instruções escritas, tanto 

quanto possível. 

Incapacidade visual • Antes de qualquer sessão de formação, é muito 

útil descrever e explicar às pessoas com 

incapacidade visual a área circundante como, por 

exemplo, a área de jogo; 

• Todas as pessoas com incapacidade visual devem 

estar em frente do instrutor/monitor/formador 

desportivo, onde ele/ela poderá vê-lo/a; 

• É muito útil utilizar instruções verbais em vez de 

utilizar gestos, demonstrações e instruções 

escritas; 

• Se possível, fazer uso de equipamento 

modificado, tal como equipamento desportivo 

com cores vivas; 

• Marcar a área de jogo com cores brilhantes se e 

onde possível. 

Incapacidade intelectual • Todas as pessoas com incapacidade intelectual 

devem estar em frente do instrutores/monitores 

/formador desportivo, onde ele/ela poderá vê-

lo/a; 
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Dicas básicas para instrutores/monitores /formadores desportivos por tipo de 

incapacidade/deficiência 

• Os instrutores/monitores /formadores 

desportivos devem fornecer aos formandos com 

incapacidade intelectual instruções claras e 

curtas, repetir as instruções frequentemente, se 

necessário; 

• Escolher o método de ensino que vá ao encontro 

das necessidades dos participantes. Poderá ser 

necessária uma combinação de instruções tanto 

visuais como verbais; 

• Os instrutores/monitores /formadores 

desportivos devem ter sempre em mente que as 

pessoas com incapacidade intelectual podem 

precisar de mais tempo para compreender as 

suas instruções e participar em algumas 

atividades. 

Deficiência mental • Os instrutores/monitores /formadores 

desportivos devem perguntar às pessoas com 

deficiências mentais se há coisas que lhes 

agradam ou não no contexto das sessões de 

treino. Caso as pessoas tenham alguma 

preferência particular pelos jogos ou pelo 

equipamento que preferem utilizar, estes devem 

ser levados em consideração; 

• As atividades que possam levar à perturbação ou 

aborrecimento das pessoas com deficiências 

mentais devem ser substituídas por outras 

atividades que façam essas pessoas sentir-se 

confortáveis e felizes no que diz respeito à sua 

participação; 
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Dicas básicas para instrutores/monitores /formadores desportivos por tipo de 

incapacidade/deficiência 

• Motivar e encorajar as pessoas com deficiência 

mental é de grande importância para manter o 

seu interesse na atividade desportiva. 

Incapacidade física • Os instrutores/monitores e formadores 

desportivos são aconselhados a debater com 

pessoas com incapacidade física sobre a forma 

de participar na atividade desportiva. Em 

qualquer caso, devem ser identificadas e 

adotadas formas confortáveis, a fim de facilitar a 

participação das pessoas com incapacidades 

físicas; 

• É aconselhado que os instrutores/monitores e 

formadores desportivos devam selecionar 

atividades que facilitem/assegurem a 

participação de pessoas com dificuldades de 

mobilidade. Tais atividades devem incluir 

exercícios que não exijam, por exemplo, 

movimentos rápidos ou incluir exercícios 

adaptados às necessidades das pessoas em 

questão;  

• Uma atividade de treino, para pessoas com 

incapacidades físicas, deve incluir um período 

considerável para exercícios de aquecimento e 

alongamento. Além disso, é de notar que as 

sessões de treino devem incluir vários intervalos 

e duração reduzida dos exercícios de treino. 
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Adotar uma abordagem de inclusão social: é crucial que professores, treinadores e 

voluntários de desporto adotem vários métodos para apoiar a inclusão. De acordo com 

Black and Stevenson (2011), "The Inclusion Spectrum incorporating STEP"17, que 

disponibiliza aos professores, treinadores e voluntários desportivos diferentes métodos 

de apoio à inclusão. Ao realizar atividades de forma diferente, podem equilibrar 

diferentes necessidades dentro do grupo, ajudando-os a maximizar o seu potencial.  

O Quadro de Espectro de Inclusão prevê: 

• Todos podem jogar: atividades naturalmente inclusivas baseadas no que todos 

podem fazer com poucas ou nenhumas modificações; 

• Mudança para inclusão: todos fazem a mesma atividade utilizando adaptações 

para fornecer tanto apoio como desafio através de uma gama de diferentes 

capacidades; o modelo STEP (espaço, tarefa, equipamento e pessoas); 

• Grupos de capacidades: os participantes são agrupados de acordo com as 

capacidades - cada grupo faz uma versão da mesma atividade, mas a um nível que 

convém aos indivíduos de cada grupo; 

• Atividade alternada ou separada: os indivíduos trabalham temporariamente em 

competências específicas, levando a uma inclusão mais bem-sucedida em todo o 

grupo; 

• Atividade física adaptada e desporto para a deficiência: aspetos da atividade 

física, baseados em programas de atividade física adaptada ou de desporto para a 

deficiência podem ser incluídos em todas as abordagens. Isto proporciona 

oportunidades específicas para pessoas com deficiência e um novo desafio para 

pessoas sem deficiência. 

 

 

 
17 http://www.sportdevelopment.org.uk/index.php?option=com_content&view=article&id=748%3Athe-inclusion-

spectrum&catid=98%3Adisability-sport-a-physical-activity&Itemid=1 

http://www.sportdevelopment.org.uk/index.php?option=com_content&view=article&id=748%3Athe-inclusion-spectrum&catid=98%3Adisability-sport-a-physical-activity&Itemid=1
http://www.sportdevelopment.org.uk/index.php?option=com_content&view=article&id=748%3Athe-inclusion-spectrum&catid=98%3Adisability-sport-a-physical-activity&Itemid=1
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Source:http://ucoach.com/assets/uploads/files/the-inclusion-spectrum-guidance-v1b.pdf   

http://ucoach.com/assets/uploads/files/the-inclusion-spectrum-guidance-v1b.pdf
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Adaptação de uma sessão de treino físico 

Espaço As áreas de jogo podem ser:  

• menores e as mais niveladas possíveis, especialmente 

nos casos em que participam pessoas com 

incapacidades físicas; 

bem iluminadas e marcadas que ajudarão as pessoas 
com incapacidade visual a ver o mais claro possível. 

Tarefa  
 

As pessoas com deficiências/ incapacidades devem ter a 

oportunidade de escolher as atividades em que gostariam de 

participar. Neste caso, é importante ter em mente que embora 

as atividades possam necessitar de ser ajustadas para 

satisfazer as necessidades destas pessoas, é imperativo não 

alterar a essência ou o objetivo básico da atividade desportiva. 

Equipamento Embora o equipamento especial e adaptado possa ser 

adquirido e seja essencial para alguns desportos, nota-se que 

os instrutores/monitores e formadores desportivos podem 

também adaptar o equipamento que já têm à sua disposição, 

a fim de facilitar a participação de pessoas com 

deficiência/incapacidade. A este respeito, alguns 

equipamentos podem ser pintados, por exemplo, com cores 

vivas, enquanto que noutros desportos (por exemplo, ténis, 

badminton, etc.) a adaptação poderia referir-se à descida da 

rede. 

Pessoas Estabelecer uma atmosfera inclusiva nas sessões de treino é 

muito importante para promover a participação de pessoas 

com deficiência/incapacidade nestas sessões. Tal atmosfera 

pode ser criada quando tanto os instrutores/monitores 

/formadores desportivos como os formandos estão bem 

informados sobre a deficiência/ incapacidade das pessoas em 

questão e qualquer risco potencial associado que possa surgir 

pela sua participação nas sessões de treino. No entanto, a 

ênfase não deve ser dada aos aspetos negativos da 

deficiência/incapacidade, mas principalmente aos positivos. 
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o Desenvolver uma sessão de treino segura e agradável: Um instrutor/monitor 

/formador desportivo desempenha um papel fundamental no 

desenvolvimento de um ambiente acolhedor e seguro para os formandos. 

Tendo isto em conta, nota-se que vários aspetos/fatores podem contribuir 

para alcançar este objetivo. 

Fatores que contribuem para o desenvolvimento de uma sessão de formação segura 

e agradável 

Preparação Antes de qualquer sessão de treino, é necessário que o 

treinador/formador desportivo estruture a sessão considerando as 

atividades que incluirá (aquecimentos, etc.), o equipamento 

necessário durante a sessão de treino, as adaptações necessárias 

para facilitar a participação de pessoas com deficiência/ 

incapacidade, etc. 

Implementação Uma sessão de treino deve começar com atividades de 

aquecimento que devem ir para além do simples alongamento, 

mas também ser divertida para os formandos. Todas as atividades 

devem ser apresentadas com instruções claras e detalhadas, 

enquanto os instrutores/monitores /formadores desportivos 

devem também ter em mente que poderão ser necessárias 

adaptações ao longo das sessões de treino. A sessão de treino deve 

terminar com atividades de arrefecimento que proporcionam 

também a oportunidade de obter feedback de todos os formandos 

relativamente à sessão de treino e aos aspetos que podem ser 

melhorados. 

Atitude Um dos principais elementos que pode fazer com que uma sessão 

de treino seja bem-sucedida ou não é a atitude do 

instrutor/monitor /formador desportivo. É salientado que a 

atitude do instrutor/monitor /formador desportivo terá também 

um impacto na atitude dos participantes na sessão de treino. Um 

instrutor/monitor /formador desportivo enérgico e entusiasta 

pode igualmente transmitir estas características aos formandos. 
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• Facilitar a capacitação dos participantes nas atividades desportivas: A fim de 

apoiar o desenvolvimento de competências e aptidões dos migrantes e refugiados 

com deficiência, é necessário fomentar a iniciativa e empenho individuais entre 

eles e encorajá-los a assumir responsabilidades. 

 

 Dicas para capacitar os participantes durante as sessões de treino 

• Usar palavras com significados positivos: Seria mais aconselhável usar termos 

com palavras positivas em vez de usar palavras, como "erros", que são poderosas, 

negativas e podem desencadear um ciclo vicioso de negatividade. 

• Concentrar-se no que estão a fazer bem: Concentrar-se no que os participantes 

estão a fazer bem, resulta num encorajamento que aumenta a possibilidade de 

repetir este comportamento.  

• Ser encorajador: Será mais eficiente se for encorajador e apoiante em vez de 

criticar.  

• Tornar seguro para os participantes assumir riscos e aprender coisas novas: 

Proporcionar aos participantes a oportunidade de assumir riscos e aprender coisas 

novas, dentro de um ambiente seguro, tornará as sessões de treino mais 

divertidas, e permitir-lhes-á melhorar. 

• Desenvolver participantes independentes: Quando reduz a quantidade de 

feedback que dá aos participantes durante uma sessão de treino e lhes exige que 

sejam responsáveis por certos aspetos do seu desporto, apoia-os para se tornarem 

mais independentes. Isto pode aumentar a sua autoestima, ajudando-os a ser 

mais resistentes e aumentando as suas hipóteses de sucesso tanto no desporto 

como "no mundo real".  

• Em geral, os objetivos, as regras e as orientações/normas para a implementação 

das sessões de treino devem ser formulados utilizando uma linguagem positiva, 

a fim de promover um clima mais positivo no contexto da prática desportiva.. 

 

• Alcançar as mulheres refugiadas e promover a igualdade de género e a inclusão 

das mulheres refugiadas em desportos adaptados: 
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O resultado da aprendizagem é particularmente importante para facilitar o acesso 

das mulheres, e em particular das mulheres refugiadas com deficiências, às 

atividades desportivas. A identificação das várias barreiras sociais e culturais, que 

em muitos casos promovem a autoexclusão, deve ser identificada e devem ser 

tomadas medidas adequadas para combater qualquer prática discriminatória ou 

de exclusão. 

Dicas para facilitar o acesso e a participação das mulheres refugiadas nas 

sessões de formação 

- Colaborar e envolver instrutores/monitores /formadores desportivos femininos 

como colegas;  

- Convidar exemplos femininos para as sessões de formação. 

 

• Formação de migrantes e refugiados com deficiência para se tornarem 

instrutores/monitores: Tendo em conta que os migrantes e refugiados com 

deficiência podem manifestar o seu interesse em se tornarem 

instrutores/monitores desportivos, voluntários, propõe-se que seja desenvolvido 

um programa de formação separado a este respeito. Tal programa de formação 

poderia aumentar a sua autoestima e tornar-se um exemplo para outros 

migrantes e refugiados com deficiência. 

• Desenvolvimento da competência intercultural dos instrutores/monitores, 

profissionais e voluntários desportivos: A competência intercultural é a 

capacidade de desenvolver conhecimentos, aptidões e atitudes orientadas que 

conduzam a comportamentos e comunicações visíveis que sejam 

simultaneamente eficazes e apropriados nas interações interculturais.18 A 

disponibilização de um programa de formação de competências relevante 

conduzirá pessoas a serem flexíveis, adaptáveis e empáticas, adotando uma 

perspetiva etno-relativa. (ETNO-RELATIVA = as culturas são relativas umas às 

outras e um determinado comportamento só pode ser compreendido dentro de 

um contexto cultural). 

 
18 
https://www.gcu.ac.uk/media/gcalwebv2/theuniversity/centresprojects/globalperspectives/Definition_of_Intercultur
al_competence.pdf 

https://www.gcu.ac.uk/media/gcalwebv2/theuniversity/centresprojects/globalperspectives/Definition_of_Intercultural_competence.pdf
https://www.gcu.ac.uk/media/gcalwebv2/theuniversity/centresprojects/globalperspectives/Definition_of_Intercultural_competence.pdf
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Reforçar a comunicação e a cooperação 

• Desenvolvimento de atividades de apoio: Ao oferecer atividades desportivas é 

importante desenvolver também outras atividades de apoio que fortaleçam o 

espírito de equipa e a comunicação entre os participantes. Tais atividades podem 

facilitar o quebrar do gelo entre os novos participantes e o resto da equipa. 

Atividades de formação de equipas (tanto ao ar livre como no interior) tais como 

saídas sociais de equipa podem revelar-se extremamente úteis a este respeito. 

• Informar os participantes sobre as regras e valores da organização/clube 

desportivo: Durante o processo de admissão é necessário informar os novos 

participantes sobre as regras e os valores da organização/clube desportivo. Neste 

processo, e tendo em conta que alguns dos participantes poderão ser recém-

chegados ao país de acolhimento, propõe-se colaborar com mediadores culturais 

que facilitem o diálogo. 

 

Abordagens participativas para o desenvolvimento de atividades desportivas 

• As ideias e sugestões dos refugiados e migrantes devem ser tidas em conta 

quando se trata do desenvolvimento de novas atividades desportivas: Antes de 

qualquer nova atividade ser planeada, é importante consultar os refugiados e 

migrantes com deficiência (e assegurar a sua participação ativa durante o 

processo) não apenas quanto ao tipo de atividade, mas também quanto à sua 

conceção e implementação. Nesta matéria, um programa de formação de 

competências dirigido a instrutores/monitores, profissionais e voluntários 

desportivos deve incluir uma sessão concreta sobre métodos e técnicas de 

participação. 

Introdução à salvaguarda e proteção das crianças 

• É vital que os instrutores/monitores, profissionais ou voluntários que trabalham 

com crianças ou jovens tenham os conhecimentos e competências necessários 

para ajudar a mantê-los em segurança: A este respeito, um programa/formação 

de formação de competências deve permitir aos formandos: a) identificar o que 

se entende por abuso de crianças e manter as crianças seguras; b) descrever os 

diferentes tipos, sinais e indicadores de abuso e negligência; c) compreender 

como responder às preocupações sobre a segurança e bem-estar das crianças e 
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saber a quem reportar; e d) compreender o que é o processo para reportar as suas 

preocupações e registar as suas observações. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Um programa genérico de formação de competências poderia incluir, a título indicativo, 

as seguintes sessões: 

• Introdução ao desporto adaptado; 

• Introdução à deficiência (tipos de deficiência, etc.); 

• Princípios básicos da psicologia - foco nas questões da deficiência; 

• Desenvolver competências interculturais; 

• Desportos para deficientes: estratégias de treino para programas e atividades 

desportivas inclusivas; 

• Adaptar ou modificar as estratégias de treino para incluir os DYDs/JDDs as 

atividades desportivas; 

• Diferentes estilos de comunicação necessários para diferentes grupos de 

incapacidades; 

• Planear ações de sensibilização; 

• Métodos de avaliação das atividades e programas. 

 

PASSO 2: Colaborar com profissionais de formação que tenham uma experiência acumulada 

no trabalho com refugiados e migrantes; trabalhar com pessoas com deficiência; e que 

tenham estado envolvidos no desporto/desporto adaptado. Devem ter um papel 

fundamental na conceção do programa de desenvolvimento de capacidades. 

PASSO 3: Conceber o programa de formação de competências.  
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No entanto, as sessões acima referidas devem ser ajustadas com base nos resultados da 

avaliação das necessidades realizada numa fase anterior. Neste sentido, certas sessões 

podem ser revistas, ao mesmo tempo sessões adicionais poderiam ser incluídas no 

programa. Além disso, tendo em conta que nenhuma abordagem "uniformizada" pode 

ser aplicada e que a avaliação das necessidades poderia indicar diferentes necessidades 

entre os três grupos-alvo (ou seja, instrutores/monitores, voluntários e outros 

profissionais desportivos), deverá considerar-se o desenvolvimento de programas de 

formação de competências separados para estes 3 grupos. No entanto, algumas sessões 

poderiam visar os 3 grupos. Por exemplo, uma sessão introdutória ao desporto adaptado 

poderia ser comum a todos os grupos-alvo. 

 

 

 

 

 

Preparar o material de formação que irá utilizar e distribuir durante as sessões de 

formação aos grupos-alvo. É importante considerar que tipo de material de formação 

precisa de ser preparado. Para algumas sessões, para além de diretrizes, manuais e outro 

material relacionado, poderá também precisar de utilizar material visual. 

 

 

 

 

É altamente recomendável convidar, durante as sessões de formação, 

instrutores/monitores e profissionais desportivos com experiência específica na área. Eles 

podem contribuir significativamente para o sucesso do programa de formação de 

competências, uma vez que podem descrever a sua própria experiência, apresentar 

métodos que utilizaram durante as atividades desportivas, fazer sugestões e destacar 

potenciais desafios. Além disso, tal como mencionado anteriormente nesta secção, 

recomenda-se convidar os JDD/DYD que podem apresentar, em seu nome, histórias 

pessoais e informar os formandos sobre as suas necessidades, expectativas e elementos-

PASSO 4: Preparar o material de formação 

PASSO 5: Realizar programas de formação de competências 
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chave que precisam de ser tidos em consideração ao conceber e implementar atividades 

e programas desportivos para JDD/DYD. 

Para além do acima referido, e como parte integrante do programa de formação de 

competências, é necessário fazer uma avaliação do programa de formação de 

competências. Isto permitirá à organização e aos clubes desportivos não só avaliar se o 

programa de formação de competências correspondeu às necessidades identificadas dos 

grupos-alvo, mas também fazer potenciais ajustes para os próximos programas de 

formação de competências.  

 

 

 

 

 

 

 

 

É imperativo avaliar regularmente as atividades desportivas que tem vindo a implementar 

desde o fim do programa de desenvolvimento de capacidades. Isto permitir-lhe-á registar 

a eficácia global do programa de formação de competências com base em provas reais. A 

este respeito, deverá considerar a organização quer de sessões de avaliação individual 

com os beneficiários diretos das atividades desportivas ou organizar grupos de 

referência/ mesas redondas a fim de registar as suas opiniões sobre as atividades 

desportivas e, em particular, quais são os aspetos de sucesso, os potenciais 

inconvenientes e as potenciais recomendações para melhorias adicionais. 

Com base na avaliação regular acima referida, poderá ser necessário apoio adicional a 

instrutores/monitores, voluntários e outros profissionais desportivos. A alteração das 

condições e as diferentes necessidades dos JDD/DYD poderiam levar à necessidade de 

redesenhar as atividades desportivas, e por conseguinte poderá ser necessário apoio 

adicional para permitir que os instrutores/monitores, os voluntários e os profissionais 

desportivos se adaptem às novas condições.  

  

PASSO 6: Avaliar o impacto do programa de formação de competências. 
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 Considerações finais 

A contribuição do desporto na integração de 

migrantes e refugiados com deficiência, 

incluindo jovens com deficiência, pode ser 

substancial. Contudo, isto pode ser 

conseguido quando as atividades desportivas 

estão a ser oferecidas em condições e num 

ambiente que facilita e apoia a participação 

de migrantes e refugiados com deficiência 

nas atividades desportivas.  

Neste contexto, é crucial o papel dos instrutores/monitores, profissionais e voluntários 

desportivos. A prestação de apoio aos grupos acima mencionados, quando necessário, 

deve ser de alta prioridade para as organizações e clubes desportivos. Tal apoio deve 

assumir a forma de um programa de formação de competências que aumente os 

conhecimentos e melhore a competência dos instrutores/monitores, profissionais e 

voluntários desportivos para conceber e implementar atividades desportivas inclusivas. 

Em geral, apesar de se poderem identificar boas práticas de inclusão social de pessoas 

com deficiência, incluindo de pessoas com deficiência com antecedentes migratórios, é 

necessário fazer mais esforços no sentido de convencionar práticas e políticas inclusivas 

no sector do desporto.
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is not responsible for any use that may be made of the information it contains. 

 

 

O objetivo do Handbook é dar apoio tanto a 

organizações desportivas como a 

instrutores/monitores, profissionais e voluntários 

desportivos. Serve como um guia que pode auxiliar os 

profissionais ou voluntários desportivos a alcançar as 

melhores práticas na conceção e apresentação de 

atividades desportivas para JDD/DYD.  

Em particular, oferece informação que auxilia os 

formadores a: 

▪ analisar o ambiente do voluntariado; 

▪ conceber estratégias de formação eficazes e 

apropriadas;  

▪ apresentar resultados de 

formação/aprendizagem para validar o Desporto 

como uma Ferramenta de Capacitação para 

JDD/DYD.  
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